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MEMBROS DO JÚRI DO PRÉMIO RUI OSÓRIO DE CASTRO / 
MILLENNIUM bcp 

 
ENG. MARIA KARLA DE OSÓRIO DE CASTRO 

Presidente do Júri e Presidente do Conselho de Administração da Fundação Rui Osório de Castro 

Licenciada em Engenharia Química pela Universidade de Lourenço Marques em 1974. Iniciou 
funções como técnica no Serviço de Divisão e Controle de Materiais dos Caminhos de Ferro de 
Moçambique em Janeiro de 1975. Em Setembro de 1977 e já em Portugal desempenhou funções 
como professora de Matemática e de Física e Química na escola de Santiago de Cacem. Em 1979 
iniciou funções como engenheira química na Companhia Nacional de Petroquímica por um período 
de 4 anos. Regressou ao ensino em 1983 tendo leccionado em várias escolas do país até 2012. 

Desde 2010 que é presidente da Fundação Rui Osório de Castro. 

 
DR NUNO FARINHA 

Presidente da SHOP (Sociedade de Hematologia e Oncologia Pediátrica) e médico pediatra 
oncologista do Hospital de São João do Porto 

“Licenciado em Medicina” pela Universidade Católica de Louvain na Bélgica (Docteur en Médecine 
Chirurgie et Accouchements) em 1989. Terminou com Grande Distinção. 

Especialidade de Pediatria em 1996, Internato de Pediatria no Centro Hospitalar São João. 

“Mestre em “Ciências Biomédicas - opção em investigação clínica” pela Universidade de Montréal 
no Canadá (Maîtrise en Sciences Biomédicales – Option Recherche Clinique Biomédicale) em 2003. 

Admitido por consenso na Subespecialidade de Oncologia Pediátrica em 2004. 
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Grau de consultor em 2005 (concurso interno) e em 2007 concurso público. 

Pediatra na Unidade de Hematologia e Oncologia Pediátrica do Centro Hospitalar são João de 1996 a 
1999, de 2002 a 2010 e de 2012 até ao momento. 

Fellow de Hematologia e Oncologia Pediátrica no Centre Hospitalier Universitaire Sainte Justine/ 
Universidade de Montréal de 1999 a 2002 (2 anos). 

Pediatra no Serviço de Pediatria do Instituto Português de Oncologia do Porto de 2010 a 2012. 

Desde 2010 é membro RTSG (Renal Tumors Study Group) e coordenador nacional para os protocolos 
desse grupo. Foi investigador principal para o Centro Hospitalar São João para os protocolos 
tumores renais SIOP 9301. 

É Membro das seguintes Sociedades: Sociedade Portuguesa de Pediatria desde1993, Sociedade de 
Hematologia e Oncologia da Sociedade Portuguesa de Pediatria (SPP) desde 1995, International 
Society of Pediatric Oncology (SIOP), desde 2000, American Society of Clinical Oncology (ASCO), 
desde 2002, American Society of Hematology (ASH), desde 2002, Associação Portuguesa de 
Investigação em Cancro (ASPIC) desde 2014 e da European Association for Cancer Research (EACR) 
desde 2014. 

Presidente da Sociedade de Hematologia e Oncologia Pediátrica desde Janeiro de 2016 (eleito para 
o triénio 2016-2018). Foi anteriormente Vice-Presidente e Secretário-Geral. 

 
DRA MARIA DE JESUS MOURA 

Directora da Unidade de Psicologia IPOFG de Lisboa 

Licenciada em Psicologia Clínica pelo Instituto Superior de Psicologia Aplicada. Mestre em 
Psicopatologia e Psicologia Clínica.  

Trabalha desde 1991 no Serviço de Pediatria do Instituto Português de Oncologia de Lisboa. Em 
1997, obtém o grau de Especialista em Psicologia Clínica através da Equiparação a Estágio da 
Carreira dos Técnicos Superiores de Saúde – Ramo de Psicologia Clínica.  

Em Julho de 2003 é criada a Unidade de Psicologia do IPO de Lisboa e assume até à data a Direcção 
da Unidade de Psicologia. 

Docente Universitária 1997/2011 e em 2015 do Curso de Psicologia – Área de Clínica e 
Aconselhamento - da Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias. Colabora com o ISPA 
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na formação de profissionais em psico-oncologia. Actualmente lecciona no curso de pós-graduação 
de Cuidados Paliativos Pediátricos, da Universidade Católica Portuguesa de Lisboa.  

É responsável pelo plano de formação em Psico-oncologia da Academia Portuguesa de Psico-
oncologia.  

É formadora de voluntários da Liga Portuguesa Contra o Cancro e da Acreditar.  

É membro de Sociedades Científicas Nacionais e Internacionais na área da Psicologia Clínica, 
Psicodrama, Psicologia da Saúde e Psico-oncologia.  

É membro fundador da Acreditar, Academia Portuguesa de Psico-oncologia e da Evita o Risco 
Familiar de Cancro. 

 
DRA MARGARIDA CRUZ 

Directora Geral da ASSOCIAÇÃO ACREDITAR 

Licenciatura em Direito pela Faculdade de Direito de Lisboa (1983); Pós-graduação em Estudos 
Europeus pela Universidade Católica de Lisboa (1987); MBA em Gestão pela Universidade Católica 
(1993); Mestrado Economia Social – ISCTE (em curso); Formação complementar em Seguros, Gestão 
em Seguros, Recurso Humanos, Gestão Financeira, Gestão de IPSS, Responsabilidade Social, 
Cuidados Paliativos. 

Gestão da Associação Acreditar a nível nacional (Desde 2002). 

 
PROFESSORA DRA. JOANA PAREDES 

Presidente da Associação Portuguesa de Investigação em Cancro (ASPIC) 

Joana Paredes é Investigadora e Líder do grupo Cancer Metastasis no i3S – Instituto de Investigação 
e Inovação em Saúde da Universidade do Porto e Professora da Faculdade de Medicina da 
Universidade do Porto. Atualmente, é Presidente da Associação Portuguesa de Investigação em 
Cancro (ASPIC), associação afiliada da EACR (European Association for Cancer Research). 
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Licenciou-se em Biologia pela Universidade de Coimbra em 1999 e concluiu o Doutoramento pela 
Faculdade de Medicina da Universidade do Porto em 2004, tendo desenvolvido o seu projeto no 
Instituto de Patologia e Imunologia Molecular da Universidade do Porto (IPATIMUP) e no Laboratório 
de Cancerologia Experimental da Universidade de Gent, na Bélgica. Após o doutoramento, trabalhou 
no Instituto de Ciências da Vida e da Saúde (ICVS) da Universidade do Minho. Posteriormente foi 
contratada pelo IPATIMUP como Investigadora Auxiliar, ao abrigo do programa Ciência 2007, e 
depois como Investigadora Principal, no concurso Investigador FCT. Em 2021, constituiu-se como 
líder do seu próprio grupo de investigação, já no âmbito do consórcio i3S. 

Ao longo da sua carreira de investigação científica, sempre desenvolveu trabalho utilizando o cancro 
da mama triplo negativo como modelo de estudo. O seu objetivo tem sido desafiar o dogma de que 
a adesão célula-célula necessita de ser perdida para que as células neoplásicas invadam e 
metastizem para órgãos à distância. Em concreto, demonstrou que a adesão celular mediada pela 
molécula P-caderina regula a invasão celular coletiva, assim como a aquisição de propriedades 
estaminais pelas células neoplásicas, defendendo a sua utilização como biomarcador de mau 
prognóstico em cancro da mama. 

Publicou 86 artigos em revistas internacionais indexadas e 4 capítulos de livros. Essas publicações 
reuniram mais de 4100 citações por pares. Coordenou 18 projetos de investigação e atuou como 
revisora de bolsas de pós-doutoramento e de doutoramento, bem como de projetos científicos, para 
concursos nacionais, públicos e privados, assim como para agências de financiamento 
internacionais. Como mentora, já participou na orientação de 8 alunos de doutoramento e 17 alunos 
de mestrado. 


